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Abrace o verde

Envolva-se com o meio ambiente e agBes sustentiveis nos lugares onde vocé passar, inclusive na sua
vizinhanga! Compartilhe com seus amigos e com a comunidade servigos e agdes inovadoras que vocé
encontrar.

Green Hug para empresas

Se suaempresa é preocupada com responsabilidade sustentavel e oferece servigos que realmente
espelham essa preocupacio, venha para o Green Hug!
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RESUMO – As mudanças climáticas ocorridas nas últimas décadas têm despertado a atenção da sociedade quanto ao futuro do planeta. Essas mudanças estão associadas ao aumento da concentração de Gases de Efeito Estufa (GEE), em especial o CO2 na atmosfera.  O turismo no Rio Grande do Norte é a atividade econômica que mais gera emprego e renda, e diversas áreas do turismo vêm sendo exploradas como é o caso da hotelaria, lazer, alimentos, produção cultural, transportes, etc. Esses tipos de explorações, em alguns casos, podem até acarretar mais impactos que outros, se consumidos em escala que ultrapasse o limite de carga dos locais. O aplicativo proposto, denominado GREN HUG (abraço verde) prevê funcionalidades para dois atores: o turista e o prestador de serviços. Associados ao arranjo produtivo do turismo a proposta fundamenta-se em um protocolo para cálculo de créditos associados a serviços de turismo, bem como em uma metodologia para lançamento destes créditos em conta ambiental do turista.  Inserido neste contexto, este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um aplicativo para promover o turismo sustentável e os desdobramentos de sensibilização ambiental possíveis. O aplicativo Green Hug apresenta alto potencial para trabalhos de educação ambiental, gerando reflexão constante aos usuários e essas reflexões, provenientes da utilização do aplicativo, relacionam-se principalmente com a quantidade de emissão de CO2 emitido durante o deslocamento dos usuários em suas viagens de turismo.
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Introdução


As mudanças climáticas ocorridas nas últimas décadas têm despertado a atenção da sociedade quanto ao futuro do planeta. Essas mudanças estão associadas ao aumento da concentração de Gases de Efeito Estufa (GEE), em especial o CO2 na atmosfera. No Brasil, grande parte das emissões de GEE advém de atividades humanas relacionadas ao desmatamento, queimadas e atividades relacionadas ao consumo de bens e serviços (BRASIL, 2007).

Diversos tratados foram criados a partir da primeira conferência mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a ECO - 92, sendo o Protocolo de Quioto o principal deles. Ratificado pelo Brasil em 2002, este protocolo prevê três mecanismos para compatibilizar desenvolvimento e redução de CO2 (FRONDIZI, 2009), dentre eles o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) que prevê a comercialização de Reduções Certificadas de Emissões (RCEs).

No mercado de créditos de carbono, previsto por mecanismos como o MDL, projetos inovadores para o desenvolvimento sustentável implantados em países em desenvolvimento, além de contribuírem para o cumprimento das metas de redução de CO2, abrem oportunidade de negócios, segundo as regras estabelecidas pelo tratado de Quioto.



Traduzindo em números, o turismo no Rio Grande do Norte é a atividade econômica que mais gera emprego e renda (cerca de 120 mil postos), tendo 54 atividades associadas direta e indiretamente. Dados da secretaria de turismo mostram que em cinco anos, o número de visitantes praticamente dobrou – saiu de 1.423.886 em 2002, para 2.096.322 em 2007. Destes, 1.750.882 foram brasileiros, quase 500 mil a mais que em 2004. Já os turistas estrangeiros aumentaram em mais de 100%. Em 2002, foram 147.117 desembarques no Estado, número que saltou para 345.440 cinco anos depois.

Apesar dos números impressionarem, o turismo é uma atividade que exige constante investimento em publicidade e está susceptível aos humores da economia mundial. Por isso, a importância de ferramentas que auxiliem a divulgação do destino turístico, como proposto neste trabalho. Importante observar que apesar da dificuldade em obter dados precisos, é sabido que a indústria do turismo também inclui o trabalho informal e afeta a economia local de inúmeras formas, sendo portanto, de grande impacto social. O turismo vem sendo cada vez mais considerado um importante vetor de desenvolvimento e renda em muitas regiões em nível global. Diversas áreas do turismo vêm sendo exploradas, como é o caso da hotelaria, lazer, alimentos, produção cultural, transportes, etc. Esses tipos de explorações, em alguns casos, podem até acarretar mais impactos que outros tipos de exploração, se consumidos em escala que ultrapasse o limite de carga (CORRÊA et al, 2009).
Considerada “uma das maiores indústrias do mundo” (UNWTO, 2004a, 2004b), o turismo é “incontestavelmente, um fenômeno econômico, político, social e cultural dos mais expressivos das sociedades ditas pós-industrializadas” (RODRIGUES, 1996, p.17) e nos últimos anos vem se consolidando como um indutor do desenvolvimento sustentável (SAMPAIO, 2000, 2001; PIRES et al, 2002; MAZARO, 2007). Além disso, Muitas questões podem ser suscitadas em relação ao turismo e seus impactos, sobretudo, como estimar e avalia-los sob os aspectos ambientais e socioculturais de uma região, onde o fluxo de turistas pode causar a degradação de suas riquezas (CORRÊA et al, 2009). 

Ao propor o desenvolvimento de um aplicativo baseado no conceito de pegada ecológica (ecological footprint), pretende-se aproveitar os benefícios da aplicação das tecnologias de informação e comunicação (TIC), notadamente as redes sociais e a telefonia móvel, para promover o turismo sustentável e a educação ambiental, em uma iniciativa concreta que endereça itens previstos na Agenda 21. É importante ver e estimular o turismo para que seja visto não apenas como agente mercadológico, visando lucros exorbitantes, mas também ter a esperança de que é possível a realização de um turismo sustentável, que gere emprego e renda e ao mesmo tempo estimule a preservação dos aspectos socioculturais do local.
Embora o conceito de pegada ecológica tenha sido considerado indicador fundamental para aferir sustentabilidade em diferentes domínios e no turismo em particular (GÖSSLING et al, 2002; HUNTER e SHAW, 2007) produtos de software que efetivamente implementam este conceito ainda são raros.  O aplicativo proposto fundamenta-se em um protocolo para cálculo de créditos associados a serviços de turismo, bem como em uma metodologia para lançamento destes créditos em conta ambiental do turista.  Inserido neste contexto, este trabalho de pesquisa aplicada tem como objetivo o desenvolvimento de um aplicativo para promover o turismo sustentável. 
Material e Métodos

O aplicativo proposto, denominado GREN HUG (abraço verde) prevê funcionalidades para dois atores: o turista e o prestador de serviços associados ao arranjo produtivo do turismo. 

O turista poderá obter o aplicativo a partir de repositório de aplicações (apps store) ou em páginas Web, e instala-lo em dispositivo móvel, como tablet e smart phone. Ao registrar a sua origem e meio de deslocamento, o aplicativo calculará o passivo ambiental relacionado a emissão de CO2 no deslocamento. Sugestões de serviços sustentáveis são então apresentados com seus respectivos créditos ambientais. A contratação do serviço gera o lançamento na conta do turista. Créditos ambientais podem também ser obtidos pela divulgação dos serviços em redes sociais integradas ao aplicativo.  O objetivo é, portanto, anular o passivo ambiental ao final da viagem.

O prestador de serviços por sua vez poderá registrar ações sustentáveis que caracterizam o seu negócio através da internet em modulo especifico. Por exemplo, um prestador de serviço de hotelaria pode registrar coleta seletiva, uso de placa solar, emprego de mão de obra local, etc. O protocolo a ser concebido no âmbito do projeto utilizará modelos existentes de cálculo de emissão de CO2 (CASTELLANI e SALA, 2010) para estabelecer um total de créditos equivalente a uma diária (diária ecológica).  Espera-se assim, que este modelo sirva de estimulo a adoção de práticas sustentáveis entre prestadores de serviços, uma vez que os serviços serão ranqueados ao serem apresentados ao turista.

Embora não sejam objeto de patente, produtos de software podem ser registrados com licenças públicas, a exemplo da GNU (General Public License) que prevê a disponibilidade do código fonte e formas de preservar a autoria. Buscas prévias realizadas em repositórios públicos de código fonte como sourceforge.net e em repositórios de aplicativos para celular (iOS e Android) não lograram êxito em identificar aplicativo com funcionalidades similares as previstas para o aplicativo proposto. 

Assim, o produto resultante deste projeto inova não somente pela apresentação das funcionalidades previstas, mas principalmente porque propõe uma forma de usar o marketing de rede social para promover a consciência ambiental e o desenvolvimento sustentável. 
O Logotipo do aplicativo (figura 1), revela a relação do título do protótipo com o meio ambiente, onde se observam duas folhas em contraposição denotando uma ideia de proteção. Esse ideal de proteção é o que motiva o desenvolvimento do aplicativo.


Para os testes do aplicativo, foi desenvolvida uma página Web (figura 2) em que os dados de emissão de CO2, oriundos do deslocamento do turista, bem como os dados de ações ambientais realizados pelas empresas de hotelaria (para neutralização ou redução do passivo ambiental), estão disponíveis, informatizando as ações que o turista deverá efetuar para que possa realizar um turismo sustentável, neutralizando ou reduzindo as emissões de carbono em sua viagem.

Os dados de emissão de CO2eq, relacionados a queima de combustível das aeronaves, foi feito levando em consideração a combustão completa de 1 mol de Qav (querosene de aviação). Dessa forma, conforme apresentado na tabela 1, temos a seguinte exposição da emissão de CO2 
Tabela 1. Demonstrativo de cálculos para emissão de CO2 provenientes do combustível de aviação.

	Combustível
	Fórmula Química
	Emissão de CO2/mol
	Massa em Kg de CO2/mol (Aprox.)

	Querosene de aviação
	C12H26
	12 mol
	2,51



Os cálculos de débitos, para neutralização das emissões da viagem do turista, ainda encontram-se em processo de desenvolvimento, mas seguem a metodologia proposta em algumas publicações da consideração do Leito Tipo (Reynolds, 2013). Nessa metodologia, categorizamos o quarto do hotel e calculamos o consumo de cada equipamento elétrico do quarto. A partir desses cálculos, e da definição da emissão de energia elétrica pela produção de Megawatt/hora de energia elétrica oriunda de usinas hidrelétricas, podemos mensurar quantidade de energia que um hóspede poderá emitir se hospedando em um hotel.


Outra forma de redução na emissão de gás carbônico pela empresa, será implementada pela adoção de medidas de sustentabilidade sócio ambientais, como a utilização de alimentos provenientes da agricultura familiar, fomentando o uso de alimentos orgânicos e fortalecendo esse tipo de cultivo.


Para essas últimas ações, está sendo implementada parceria com o curso de Gestão Ambiental do IFRN, que está desenvolvendo protocolo padrão de certificação para essa finalidade.

Resultados e Discussão


O Brasil representa um mercado em ampla expansão, tanto no mercado de smarth phones quanto, principalmente, no turismo. Milhões de pessoas realizam essa atividade que é o principal motor da econômica de muitas regiões do país, e adquirem esses aparelhos, essenciais hoje em dia para a organização individual. No Rio Grande do Norte, em especial, as atividades de turismo constituem-se como principal setor da economia, movimentando cifras volumosas. 


No tocante a Educação Ambiental, fazem-se necessárias novas formas de apresenta-la e discuti-la afim de que as pessoas possam ter acesso a novas formas de sensibilização ambiental. Como diz Carvalho (2008), é preciso discutir o ambiente ecológico, situando-o dentro da lógica cultural de cada cidadão, trazendo a visão da natureza como contra ponto da vida urbana, mas adequando-a a evolução humana. 

O Brasil representa um dos maiores mercados consumidores de produtos de software. Contudo, a participação brasileira como produtor ainda é tímida. O Aplicativo Green Hug, está sendo desenvolvido para que mais pessoas, sobretudo do mercado nacional possam ter oportunidade de ter contato diariamente com noções de educação ambiental, incutidas no planejamento lógico do aplicativo. Dessa forma, o trabalho já apresenta design gráfico e estruturação lógica suficientes para implementação do aplicativo.
Por se tratar de um software livre, a quantidade de pessoas que terão acesso as informações descritas em suas funcionalidades, possibilitará uma disseminação em rede dos pressupostos de sustentabilidade. Inferimos que, diversas pessoas que realizam viagens de avião poderão organizar e refletir sobre os impactos causados pelos seus impactos durante uma viagem de férias ou mesmo uma viagem de negócios. 

O aplicativo também incentivará empreendimentos de hotelaria, a ter ações mais sustentáveis. Tanto ambiental, quanto socialmente, pois ele funcionará como uma espécie de ranqueamento dos hotéis, estimulando que os empreendimentos se preocupem gradativamente em postar suas ações ambientais para atrair possíveis hóspedes.
Por sua vez, os futuros e potenciais turistas, poderão saber previamente que impactos podem ser causados pela sua viagem, e que ações podem ser adotadas para mitigá-las.

Conclusões

Com base na ideologia de proposta e nos encaminhamentos do projeto, podemos concluir que:
1.) O aplicativo Green Hug apresenta alto potencial para trabalhos de educação ambiental, gerando reflexão constante aos usuários;

2.) As reflexões provenientes da utilização do aplicativo, relacionam-se principalmente com a quantidade de emissão de CO2 emitido durante o deslocamento dos usuários;
3.) Outra forma de fomentar a sustentabilidade, sugerida pelo projeto, é a relação com os empreendimentos da rede hoteleira, possibilitando aos empresários redução na emissão de gases poluentes a partir de mudanças em suas formas de utilização de energia;

4.) A sustentabilidade social também pode ser incentivada, quando os empresários começarem a utilizar a certificação proposta pelo projeto na aquisição de alimentos orgânicos.
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Figura 1. Logotipo do aplicativo Green Hug.





Figura 2. Layout da página web do aplicativo.
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